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Em volume menor do que o projetado por autoridades locais, as primeiras doses da Co-
ronavac começam hoje a ser distribuídas pelo território gaúcho. Em ato ontem à noite na 
capital, foi dada a largada para a imunização no Rio Grande do Sul. Por meio das Coordena-

dorias Regionais de Saúde, Estado repassa 170,8 mil doses aos municípios. A mesma quan-
tidade será retida pelo Piratini para garantir a segunda dose da vacinação.  Duas reuniões na 
manhã de hoje definem a estratégia de entrega às prefeituras da região.

Primeira remessa de vacinas contra a covid-19 chega hoje aos municípios. Vale receberá 4.240 unidades
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Vacinas e discórdias
Por que a Coronavac ainda não 

é uma unanimidade? 
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Moradores do bairro Florestal foram in-
formados sobre a possibilidade de ligação 
com a Estação de Tratamento do bairro 

Moinhos a partir de fevereiro. Expectativa 
da companhia é chegar a 800 residências 
conectadas à unidade.

Região elegeu cinco vereadoras ligadas 
à defesa dos direitos animais. Em Lajeado 
e Estrela, o tema está presente em qua-

se metade dos projetos já apresentados. 
Cientista político destaca que poder públi-
co deve priorizar o ser humano.

SANEAMENTO EM LAJEADO PAUTA EM ASCENSÃO

Corsan planeja ampliar 
coleta de esgoto em 2021

Causa animal predomina 
entre propostas das câmaras

DIVULGAÇÃO

DIA D DA IMUNIZAÇÃO
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ARROIO DO MEIO

Em decorrência das constantes 
faltas de energia e diante da perda 
de 29,5 mil frangos registrada na 
última semana, o prefeito Danilo 
Bruxel pediu uma reunião com o 
gerente regional da RGE, que fica 
em escritório de Lajeado. 

Como o responsável pela região 
estava em férias e retornou ontem, 
Bruxel ainda aguarda a confirma-
ção da agenda. A expectativa é que 
o encontro ocorra ainda nesta se-
mana. “Não podemos deixar que 
falte a energia ou a falta dela oca-
sione problemas”, ressalta. 

Até o início da tarde de ontem, o 
gerente ainda não havia dado re-
torno. “Queremos abrir um diálo-
go para melhorar o fornecimento 
de energia e evitar maiores trans-
tornos”, acrescenta. 

Bruxel comenta que colocará a 
administração à disposição para 
fazer essa comunicação sobre a 
falta de energia aos moradores. 

Famurs quer 
acionar a Agergs

O presidente da Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs) 
e ex-prefeito de Taquari, Ema-

Prefeito pede 
agenda com RGE
Município enfrenta 
problemas 
constantes com a 
falta de energia. Na 
semana passada, 
produtores 
perderam 29,5 mil 
frangos devido 
à suspensão do 
serviço 

nuel Hassen de Jesus, o Maneco, 
participou do programa A Hora 
Bom Dia, ontem, quando tratou 
sobre a distribuição de energia 
elétrica no Vale do Taquari.

Segundo Maneco, o problema 
de mau atendimento e demora 
no restabelecimento de energia 
por parte da RGE não é uma 
situação identificada apenas no 
Vale do Taquari. 

“Nos últimos dias, por conta 
de chuvas e vendavais, recebe-
mos diversas situações em todo 
o estado referente à prestação de 
serviços de distribuição de ener-
gia elétrica”, relata.

Conforme ele, nesta semana 
será relatado para a Agência 
Estadual de Regulação dos Ser-
viços Públicos Delegados do 
Rio Grande do Sul (Agergs), 
órgão que fiscaliza a atuação de 
distribuidoras de energia, para 
verificar o que pode ser feito 
para qualificar o fornecimento 
de energia. “Porém, isso só tem 
efetividade se houver pressão 
por parte de prefeitos e entida-
des da região”, reforça.

LAJEADO 

A Companhia Riogran-
dense de Água e Esgoto 
(Corsan) comunica 500 
moradores do bairro 

Florestal sobre a expansão da rede 
coletora de efluentes. As notifica-
ções foram distribuídas nas últi-
mas semanas e informam que a 
partir da metade de fevereiro será 
possível ligar o esgoto doméstico 
na caixa de calçada.

De acordo com o gerente da uni-

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

ANA CAROLINA BECKER
anacarolina@grupoahora.inf.br

Corsan inicia 
plano para ampliar 
coleta de esgoto

Moradores do 
bairro Florestal são 
informados sobre 
possibilidade de 
ligação com a Estação 
de Tratamento. 
Expectativa é chegar 
a 800 residências 
conectadas na 
unidade do Moinhos

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

dade de Lajeado, Alexsander Paci-
co, para confirmar a adesão, o titu-
lar da conta deve procurar a Corsan 
e oficializar o interesse. A partir 
disso, a ligação será autorizada.

A Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) do bairro Moinhos co-
meçou a ser construída em 2011, 
com um investimento próximo dos 
R$ 2 milhões. O complexo foi pro-
jetado para operar com oito litros 
de esgoto por segundo e tem capa-
cidade para atender mil economias.

De acordo com o gerente da 
Corsan de Lajeado, a implanta-
ção de um sistema de tratamento 
de esgoto é uma obra complexa, 
pelo impacto na mobilidade ur-
bana e também devido ao solo ro-
choso da cidade.

Ainda assim, destaca o benefí-
cio desse serviço. “Quando leva-
mos água potável às pessoas, es-
tamos possibilitando um serviço 
que tem impacto sobre a saúde. 
No que se refere ao tratamento 
de esgoto, o maior beneficiário é 
o ambiente.”

A unidade trata hoje os efluen-
tes de 340 residências do bairro 
Moinhos. O plano da Corsan é 
ampliar o número de residências 
ligadas na ETE para mais de 800 
ainda neste ano.

Vale trata menos 
o esgoto do que a 
média do estado

Quatro aspectos sustentam o con-
ceito de saneamento básico. Abaste-
cimento de água, drenagem das ruas, 
coleta de lixo e esgoto. De todas elas, 
o Vale do Taquari tem como maior 
dificuldade a coleta e tratamento dos 
efluentes domésticos.

Os índices oficiais de tratamen-
to dos efluentes são distintos entre 
as instituições de pesquisa e ór-
gãos públicos. Conforme o IBGE, 
o RS trata 86% do esgoto. Parece 
um índice alto, mas essa avaliação 
considera também as residências 
com fossa, filtro e sumidouro.

Um sistema falho, em especial 
nas áreas urbanas e de grande den-
sidade demográfica, pois precisa de 
limpeza periódica, a cada seis me-
ses, o que não costuma acontecer.

O dado mais real é o tabulado pelo 
governo do Estado. Neste, a região 
apresenta um índice de tratamento 
de esgoto bem inferior a média gaú-
cha. Enquanto no RS, se estima que 
32% dos efluentes passe por algum 
processo de limpeza, pela tabulação 
do Codevat, esse percentual seria de 
no máximo 11%.

Na quinta-feira passada, 
14, A Hora noticiou a morte 
de quase 30 mil frangos no 
interior de Arroio do Meio 
devido à suspensão do serviço 
de energia em uma tarde 
de extremo calor. Prejuízo 
ultrapassou R$ 300 mil 

RELEMBRE
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Famílias das 
localidades de 
Picada Arroio do 
Meio, Forqueta e 
Forqueta Baixa foram 
afetadas com falta 
de energia ocorrida 
na segunda-feira à 
tarde. Produtores 
alegam que não foram 
comunicados. RGE 
emite nota sobre os 
desligamentos

ARROIO DO MEIO

“Dá uma agonia ver 
isso acontecen-
do e não poder 
fazer nada. Eles 

começam a correr e se agitar, ten-
tam se defender”. A afirmação é do 
produtor Jacó Gilberto Rauber, de 
58 anos, morador de Linha Picada, 
interior de Arroio do Meio. O produ-
tor perdeu 20 mil frangos na segun-
da-feira, 11, em decorrência da falta 
de energia registrada por cerca de 
1h30min em seis propriedades.

O prejuízo na propriedade de 
Rauber gira em torno de R$ 300 mil. 
“Isso calculado apenas o bruto com 

ANA CAROLINA BACKER
anacarolina@jornalahora.inf.br

ração e os pintos”, destaca. Pro-
duzindo frangos há 26 anos, essa 
é a primeira vez que uma perda tão 
grande é registrada na propriedade. 

Nesse lote, 600 frangos haviam 
morrido em 42 dias, o que é co-
mum no verão. Durante a queda 
de luz, 20 mil aves morreram. 
“Havia locais com mais de meio 
metro de altura de frango amon-
toado”, lembra.

Ele conta que possuía cerca de 
26 mil frangos e de 75% a 80% da 
produção foi perdida. “Eu perco e 
a empresa também perde. Essa é 
a minha principal renda”, ressal-
ta. Rauber garante que, se tivesse 
ocorrido um aviso da RGE sobre a 
falta de energia, poderia ter evita-
do o fato. “Poderíamos tentar alu-
gar um gerador ou tentar conver-
sar para que fizessem em um dia 
menos quente”, comenta. Os fran-
gos seriam entregues à empresa 
do setor avícola na terça-feira.

Além dele, produtores de outras 
localidades como Forqueta e For-
queta Baixa também foram atingi-
dos. A falta de energia ocasionou a 
perda de 29,5 mil frangos produzi-
dos por seis famílias. A Prefeitura 
foi acionada para auxiliar no con-
tato com a concessionária forne-
cedora de energia, a RGE.

“Trabalho por 
água abaixo”

A família de Karen Regina Fuhr, 
de 30 anos, também teve a perda 
de 512 frangos. “Isso acontece de-
vido ao calor e à falta de energia. A 

gente tem sistemas de ventiladores 
e de nebulização para amenizar o 
calorão dos frangos”, explica. A 
suspeita é que os frangos tenham 
morrido de hipertermia. “Com os 
equipamentos conseguimos re-
duzir a temperatura que entra no 
espaço onde eles ficam.”

Na família Fuhr, produtora há 
25 anos, o frango sempre foi uma 
das principais rendas. “É um tra-
balho que por pouco tempo vai por 
água abaixo”, lamenta Karen.

Ajuda da 
administração

O secretário municipal de Agri-
cultura, Elcio Roni Lutz, destacou 
que logo tentou contato com a RGE. 
“Tentei ligar três vezes e quando 
fui atendido pediram o código do 
cliente. Argumentei e disse que não 
tinha, mas que se tratava de uma 
grande perda. Eles só me disseram 
que tinham quatro horas para resta-

belecer a energia”, conta.
“É uma grande perda. Essas 

famílias não têm dias de folga e 
vivem envolvidas com essa produ-
ção que é a principal renda delas”, 
lamenta Lutz. Na manhã de quar-
ta-feira, 13, ele esteve nas proprie-
dades para conversar com os pro-
dutores sobre a situação.

Os moradores afetados afirmam 
que não receberam nenhum aviso 
prévio sobre a falta de abastecimento.

Posicionamento 
da RGE

Procurada, a concessionária emi-
tiu uma nota sobre o caso. “A RGE 
informa que a execução dos desli-
gamentos programados tem como 
principal objetivo promover ações 
de melhoria na rede de distribuição, 
visando aumentar a confiabilidade 
do fornecimento de energia elétri-
ca, seja por meio de manutenção 
preventiva ou por investimentos na 
modernização de equipamentos. A 
empresa trabalha em parceria com 
veículos de imprensa de toda sua 
área de concessão para que estas 
ações sejam comunicadas aos clien-
tes com 72 horas de antecedência”, 
consta no texto oficial da empresa.

Além disso, a concessionária ainda 
informa que há outros três desliga-
mentos programados para Arroio do 
Meio amanhã, sábado e domingo. “O 
cliente que teve algum prejuízo deve 
entrar em contato com a RGE pelos 
canais de atendimento. A análise dos 
casos é individual e a resposta é en-
viada ao cliente”, esclarece a nota.

Sem luz, produtores perdem 
cerca de 30 mil frangos 

É uma grande 
perda. Essas 
famílias não têm 
dias de folga e 
vivem envolvidas 
com essa produção, 
que é a principal 
renda delas”
ELCIO RONI LUTZ
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE AGRICULTURA

PREJUÍZO DE  R$ 300 MIL

RAMIRO BRITES

Somente na propriedade Haubert, mais de 20 mil frangos morreram de calor

Estação de Tratamento de Esgoto no Moinhos atende 340 residências. Perspectiva da Corsan é passar de 800 neste ano
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O Clube Esportivo 
Lajeadense é mui-
to mais do que 
uma agremiação 

esportiva. A marca centená-
ria transpassa os limites das 
quatro linhas do campo de 
futebol e é capaz de chegar 
a qualquer continente do 
globo terrestre. É isso mes-
mo. Hoje são pelo menos 24 
atletas jogando em diferen-
tes nações mundo afora, 
e que em algum momento 
da carreira passaram pelos 
gramados do nosso glorioso 
Alviazul. Único clube pro-
fissional no Vale do Taquari, 
a entidade é uma porta de 
acesso para o mundo. É um 
portal para o mais audacioso 
plano daquele jovem que 
sonha em ser jogador de 
futebol. O Lajeadense é um 
espaço para construir cida-
dãos e materializar o futuro.

É uma marca de 110 anos. 
E a nova disposição de 
conselheiros sabe que essa 
marca vale muito mais do 
que os R$ 3 milhões em dívi-
das acumuladas pelo clube. 
O desafio é girar a chave. É 
fazer valer a força da marca 
para angariar investidores 
e retomar a confiança junto 
à nossa própria comuni-
dade. Local e regional. E a 
ideia de implantar o modelo 
norte-americano conhecido 
por “athlete pathway” - ou 
“caminho do atleta” - é 
inovadora. É disruptiva para 
o esporte do interior. A ideia 
de imitar o modelo “ianque” 
de formação de atletas, 
com integração direta com 
as escolas, é acima de tudo 
promissora. E diante das 
pessoas que encabeçam o 
projeto, é impossível não 
confiar e torcer! 

Uma marca
de 110 anos

Muitos países não iniciaram a vacinação contra 
a covid-19. A Nova Zelândia e a Austrália, por 
exemplo, são nações que melhor enfrentaram a 
crise sanitária e estudam começar a imunização só 
no fim do trimestre. Já em países onde os estragos 
do novo coronavírus foram mais graves, a pressão 
por uma resposta imunizante é estrondosamente 

maior e quase beira à irresponsabilidade. É uma 
pressão poucas vezes vista pela nossa sociedade 
contemporânea. Justificável, sob inúmeros e con-
sistentes pontos – e basta acompanhar a situação 
em Manaus para entender a urgência –, mas longe 
de ser um consenso. E essa discórdia, por mais 
inusitada, também deve ser levada a sério.

A vacina e as discórdias

A Coronavac não é unanimidade. A vacinação, 
em si, não é uma unanimidade entre os brasileiros. 
Conforme pesquisa divulgada em dezembro pelo 
Instituto Datafolha, o índice de brasileiros que 
estão dispostos a se vacinar contra a covid-19 caiu 
de 89% para 73% no último trimestre de 2020, ao 
mesmo tempo que subiu de 9% para 22% aqueles 

que declararam que não receberão o imunizante. 
E não adianta sair criminalizando essa minoria 
significativa. A discórdia precisa ser levada a sério, 
reforço. É uma vacina experimental e é natural que 
existam diferentes pontos de vista. É natural que 
exista medo. Então, sejamos pacientes e vamos 
prezar pelo diálogo e buscar informação fidedigna. 

A vacina e as discórdias II

Não haverá, ao menos a curto prazo ou médio 
prazo, vacina gratuita para todo mundo. Logo, é 
natural que o produto chegue às gôndolas das clí-
nicas e consultórios particulares muito em breve. 
E não só a Coronavac. Composições idealizadas e 
produzidas por outros laboratórios devem chegar 
muito em breve ao mercado, garantindo ainda 

mais liberdade de escolha para a população brasi-
leira. E sobre a obrigatoriedade ou não, ainda acre-
dito que existam medidas de incentivos muito mais 
eficazes do que a aplicação compulsória. Cobrar 
vacina para viagens internacionais ou nacionais, 
por exemplo, tende a ser um mecanismo simples e 
eficaz para segurar o vírus. 

A vacina e as discórdias III

Foi um domingo de novas 
narrativas e maquiavélicas 
tentativas de instigar sen-
timentos nos brasileiros. 
Muitas manchetes sobre a va-
cinação, e não só em grandes 
jornais ou sites de notícias, 
tinham um só intuito: atacar 
ou denegrir intrinsecamente 
ou diretamente o presidente 
Jair Bolsonaro. A aprovação 
das vacinas pela Anvisa foi 
“milagrosamente” transfor-
mada em uma pauta negativa 
na mão de muitos redatores, 
que utilizaram a boa notícia 
para minar ainda mais o chefe 
do Executivo federal. Parecia 
vingança. Até o fato dele não 
falar nada virou tragédia. 
Blogs que andavam moribun-
dos (em um passado recente 
recebiam pomposas verbas 
federais) voltaram a atacar 
impiedosamente o presidente. 
E isso está longe de ser um 
movimento desarticulado. 

Narrativas e 
sentimentos 

Nessa quarta-feira, o secretá-
rio estadual de Turismo do RS, 
Rodrigo Lorenzoni, vai conhecer 
o Rio Taquari. Ele estará em 
Lajeado para a inauguração do 
novo Centro de Atenção ao Tu-
rista (CAT) no Parque Histórico 
Municipal, e vai aproveitar para 
passear a bordo da balsa “Mari-
nita”, o mais novo empreendi-
mento turístico lançado pela ini-
ciativa privada na cidade, e que 
novamente terá o marinheiro 
Beto Ferri no comando. Prefeito, 

Secretário na Marinita 

vereadores e secretários devem 
participar do encontro, tudo 
sob a organização da Marina 
do Vale e Conselho Municipal 
de Turismo.  

A página Fiscaliza Lajeado foi 
uma das principais pedras virtuais 
no sapato do prefeito Marcelo Cau-
mo (PP) durante a primeira gestão 
do progressista. Com denúncias 
insistentes e muitos relatos enca-
minhados por munícipes, o espaço 
criado no Facebook se consolidou 
como uma arma da oposição. Ex-as-
sessor do vereador Sérgio Kniphoff 
(PT), o também ex-presidente do 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) da Univates, Lucas Ahne, era 
o responsável pelas postagens. E a 

Fim do Fiscaliza Lajeado?
última postagem ocorreu no dia 
três de dezembro. Será o fim do 
Fiscaliza Lajeado?
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Expectativa é que 
vacinas cheguem na 16ª 
Coordenadoria Regional de 
Saúde (CRS) até o meio-dia. 
Região receberá 4.240 doses 
para 37 municípios na 
primeira etapa da 
campanha de imunização

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br feita de acordo com os critérios 

populacionais do grupo prio-
ritário - profissionais de saúde 
da linha de frente em hospitais, 
Atenção Básica e rede de urgên-
cia e emergência, pessoas acima 
de 60 anos que vivem em Insti-
tuições de Longa Permanência 
de Idosos (ILPI) e população 
indígenas aldeadas.   

Duas reuniões estão programa-
das para ocorrer amanhã no Vale 
do Taquari para tratar sobre a 
campanha de imunização e arma-
zenamento das doses da Corona-
Vac. Às 8h30min, os secretários 
dos municípios com maior popu-
lação do Vale se reúnem na sede 
da Amvat. Outro encontro será 
online entre prefeitos, técnicos  
dos municípios e representantes 
da 16ª CRS, a partir das 9h.

Os primeiros 
vacinados 

Entre o público prioritário para o 
início da campanha, 138 mil doses 
são destinadas aos trabalhadores 
da saúde. Representa cerca de 34% 
estimado para esse grupo no RS. 
Por isso, a orientação é que sejam 
vacinados aqueles que lidam de for-
ma mais direta com pessoas com a 
covid-19, em hospitais, Samu e na 
Atenção Básica. Conforme mais 
doses sejam recebidas, os demais 
integrantes da área da saúde serão 
gradativamente incluídos. No to-
tal, o público de trabalhadores do 
setor da saúde estimado é de 400 
mil pessoas no RS.

Outras 9,8 mil doses estão pre-
vistas para as pessoas com 60 
anos ou mais institucionalizadas, Estado repassa 170,8 mil doses no início da vacinação no RS. Outra metade da remessa será guardada para garantir segunda dose aos vacinados

Vacinação contra 
covid-19 pode 
começar  hoje 
no Vale

DOSES DE ESPERANÇA

VALE DO TAQUARI 

O número de vacinas que 
chega à região nessa 
primeira remessa da 
CoronaVac foi menor 

que o estimado pelas secretarias 
de saúde municipais. São 4.240 
doses para a 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) de La-
jeado, quantidade que será dividi-
da entre 37 municípios.

Expectativa é que as vacinas 

cheguem ao Vale do Taquari 
até o meio-dia de hoje, informa 
o  coordenador adjunto da 16ª 
CRS, Ederson da Rocha. A en-
trega das vacinas aos municí-
pios deverá ocorrer à tarde. 

Conforme Rocha, o início da 
imunização no Vale dependerá 
apenas da agilidade dos municí-
pios. “Se já estiverem com con-
dições, as vacinas poderão ser 
aplicadas no mesmo dia”, resu-
me o coordenador adjunto.

Até o fechamento desta edi-
ção, a quantidade de doses por 
município não havia sido divul-
gada pelo Estado. A divisão será 

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO 
Expectativa do governo é receber 

entre 2,2 mil a 2,4 mil que serão 
armazenadas no Posto do Montanha. 
Segundo o secretário da Saúde, 
Cláudio  Klein, o detalhamento do 
processo de vacinação será definido 
após as orientações em reunião 
virtual de hoje. 

O município confirma que 
a ordem de vacinação será a 
seguinte: profissionais da saúde 
diretamente relacionados com a 
pandemia; idosos com mais de 75 
anos; pessoas com mais de 18 anos 
residentes em instituições de longa 
permanência; idosos, começando 
pelos mais velhos e baixando a 
idade; acientes de qualquer idade 
com comorbidades.

deficientes institucionalizados e 
trabalhadores de Instituições de 
Longa Permanência de Idosos. 
Para a comunidade indígena que 
vive em aldeias são mais 14 mil 
doses destinadas.

Saiba mais 
Ato simbólico realizado na 

noite de ontem, 18, no Hospi-
tal de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA) marcou o início da 
campanha de imunização con-
tra a covid-19 no estado. Ao to-
tal, serão aplicadas metade das 
341,8 mil doses da CoronaVac 
encaminhadas ao RS nessa pri-
meira etapa da vacinação. 

As 171 mil doses restantes se-
rão guardadas pelo Estado para 
assegurar que as pessoas imuni-
zadas recebam a segunda dose no 
período entre duas a quatro se-
manas, uma vez que não há pre-
visão de envio de nova remessa.

Em Lajeado, as doses 
da CoronaVac serão 
armazenadas no Posto 
do Montanha 

Pessoas com 60 anos ou 
mais residentes em asilos

9.510
doses

Pessoas com deficiência 
institucionalizadas

380
doses

População indígena 
em aldeias

14.348
doses

Trabalhadores da saúde

138.523
doses

Vacinação 
para grupos 
prioritários

Obs: Restam cerca de 8 mil 
doses que são classificadas 

como reserva técnica

ARROIO DO MEIO
Na tarde de ontem, a estimativa do secretário 

Gustavo Kasper era receber menos do que as 500 
doses necessárias para imunizar os profissionais 
de saúde. O município tem ainda cerca de mil 
idosos no grupo prioritário. “Como serão poucas 
doses, a tendência é que seja utilizado apenas 
pelos profissionais da saúde que farão a própria 
aplicação”, resume Kasper. 

TEUTÔNIA 
Conforme o coordenador da Vigilância 

Sanitária, Evandro de Conto Borba, o 
município estuda os protocolos enviados 
pelo Ministério da Saúde sobre o modelo 
de imunização. Em um primeiro momento, 
estima-se que só para atender os 
profissionais de saúde sejam necessárias em 
torno de 180 doses.

Somado a isso, tem de se separar as 
vacinas para idosos institucionalizados 
(residentes em lares geriátricos) e também 
pessoas acima dos 18 anos com alguma 
deficiência. “Só vamos saber o número exato 
de doses amanhã (hoje), quando teremos 
uma reunião com a 16ª CRS”, conclui.

EXPECTATIVA NOS
MUNICÍPIOS

ESTRELA 
O prefeito Elmar Schneider afirmou que 

o governo está preparado para iniciar a 
vacinação com grupos prioritários definidos, 
estrutura montada e profissionais prontos 
para o trabalho. No município são cerca de 
6,3 mil pessoas que fazem parte do grupo 
prioritário para vacinação.
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Vídeos e fotos de uma 
festa irregular em La-
jeado circularam pelas 
redes sociais, durante 

o fim de semana. Nas imagens, 
é possível identificar o não uso 
da máscara e aglomerações em 
ambiente fechado. As denúncias 
do evento foram encaminhadas 
para as secretarias de Planeja-
mento e Urbanismo (Seplan) e 
de Segurança do município, res-
ponsáveis pela fiscalização.

Conforme o secretário res-
ponsável pela Seplan, Giancarlo 
Bervian, a comunidade deve ser 
aliada da fiscalização e encami-
nhar informações para o órgão. 
“Pessoas que não compactuam 
com ações de aglomeração de-
vem auxiliar na fiscalização”, 
argumenta. 

No fim de semana, os fis-
cais da Seplan que estavam de 
plantão reuniram as denúncias 
e imagens que serão encami-
nhadas ao Ministério Público 
(MP), que definirá as medidas 
cabíveis. Segundo Bervian, 
referente ao evento, será pro-
videnciada a suspensão de 15 
dias do alvará do estabeleci-
mento. 

“O evento ultrapassa o bom 
senso e todas as medidas de 
prevenção trabalhadas até o 
momento”, relata. 

De acordo com o secretário, já 
havia tratativas com proprietá-

Festas desafiam 
autoridades
Em Lajeado, imagens 
que circularam pelas 
redes sociais serão 
encaminhadas para 
o Ministério Público. 
Estabelecimento terá 
alvará suspenso por 
15 dias

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

rios de casas de shows e estabe-
lecimentos que promovem gran-
des eventos e, durante reunião, 
foi definido que os proprietários 
serão diretamente notificados 
pelo MP.

Canal de denúncia
A administração municipal 

trabalha com canais de denún-
cia. A Seplan atende pelo tele-
fone (51) 3982-1068, além de 
contar com a ouvidoria pelo 
e-mail ouvidoria@lajeado.
rs.gov.br ou pelo telefone (51) 
3982-1491.

Distanciamento 
controlado

A região de Lajeado está clas-
sificada em bandeira vermelha 
no distanciamento controlado 
do estado, o que não permite a 
abertura de casas de shows e ca-
sas noturnas em ambientes fe-
chados. Em ambientes abertos, 
é possível realizar eventos, com 
controle de acesso, sem consu-
mo de bebidas e respeitando a 
lotação de 50% do ambiente, 
além de estabelecer um metro 
de distanciamento. 

Grupo briga com 
BM em Bom 
Retiro do Sul

A Brigada Militar (BM) re-
cebeu denúncia de uma festa 
clandestina no bairro La-
ranjeiras, em Bom Retiro do 
Sul, no sábado. Ao chegar no 
local, a guarnição constatou 
que havia cerca de 50 pes-
soas no local “sem máscaras 
e aglomeradas”.

Um homem saiu da casa e 
desacatou os policiais. Dada a 
voz de prisão, o homem resis-
tiu e deferiu socos e pontapés. 
No momento em que era alge-
mado, mais pessoas saíram da 
festa e conseguiram desvenci-
lhar o suspeito. Ele fugiu com 
as algemas.

Um dos policiais foi agre-
dido no rosto pelo indivíduo. 
Durante a ocorrência, a guar-
nição relatou ainda que inte-
grantes da festa clandestina 
jogaram objetos na viatura. 
Outro homem e uma mulher 
também teriam desacatado 
os policiais. As três pessoas 
acusadas de desacato e o pro-
prietário da casa foram enca-
minhadas para a delegacia de 

Aglomeração foi registrada durante o fim de semana

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

ESTRELA

O prefeito de Estrela, Elmar Sch-
neider, visitou na manhã de ontem o 
prédio histórico localizado na rua 13 
de Maio, ao lado da Praça Menna Bar-
reto, no Centro. O prédio, erguido em 
1905, popularmente conhecido como 
“Castelinho”, já abrigou a Biblioteca 
Pública, a Casa de Cultura Doutor 
Lauro Müller e, até o ano passado, 
a extinta Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, Trabalho e Habitação 
(Sedesth). 

Agora, será revitalizado para abrigar 
o Memorial de Estrela, com arquivo 
e museu histórico e espaço para ex-
posições. A realocação dos serviços 
que funcionavam no local já está em 

Memorial de 
Estrela será no 
“Castelinho”

DIVULGAÇÃO

Prédio histórico 
ao lado da Praça 
Menna Barreto será 
revitalizada para 
abrigar futuro espaço 
de exposições, 
acervos e pesquisas

operação e as obras devem iniciar nos 
próximos dias. A inauguração está 
agendada para maio, no aniversário do 
município.

O prédio passará por algumas refor-
mas e adaptações para receber exposi-
ções físicas e abrigar o material históri-
co físico e digitalizado, tanto o que já é 
de posse da prefeitura como também 
acervos cedidos por historiadores e co-
laboradores. Parte pelo próprio diretor 
do memorial. Conversas preliminares 
buscam um acerto para que o espaço 
também abrigue o material que foi 
doado ao Dr. Werner Schinke ao longo 
da sua vida.

Para Schneider, trata-se de um 
presente ao município e sua comu-
nidade. “Estamos falando de um 
resgate de nossa história, a começar 
pelo uso adequado do prédio, e tam-
bém um incentivo para que as pes-
soas possam, de maneira mais direta 
e acessível, conhecer melhor nossa 
cultura, história, e assim e conti-
nuem colaborando com ela.”

Um comitê formado por gestores 
do governo e colaboradores do mu-
nicípio deverá ser formado para ela-
borar um calendário de exposições 
e outras ações para o futuro espaço.

Espaço será instalado no prédio que abrigava a hoje extinta Sedesth





LAJEADO | O município já está na expectativa para a chega-
da das primeiras doses da vacina contra a Covid-19, previstas 
para essa terça-feira. Conforme o secretário da Saúde, Cláu-
dio Klein, a unidade do Bairro Montanha será a sede da rede 

de frio, uma vez que há seis câmaras (foto), com retaguarda 
de geradores, prontas para receberem e armazenarem as do-
ses. Além disso, o local foi pensando em função de acesso, 
logística e conservação das vacinas. 

Terça-feira, 19 de janeiro de 2021

Lajeado se prepara para 
vacinar contra a Covid-19
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Município Confirmados Recuperados Óbitos

Anta Gorda 352 321 1
Arroio do Meio 1123 1055 9
Arvorezinha 419 376 8
Bom Retiro do Sul 423 405 8
Boqueirão do Leão 174 155 3
Canudos do Vale 50 44 1
Capitão 179 176 2
Colinas 247 235 1
Coqueiro Baixo 49 25  
Cruzeiro do Sul 499 459 6
Dois Lajeados 124 116  
Doutor Ricardo 140 137  
Encantado 1058 1027 19
Estrela 1717 1635 18
Fazenda Vilanova 94 92 3
Forquetinha 29 25 1
Ilópolis 118 105 1
Imigrante 155 153 2
Itapuca 44 43 1
Lajeado 7238 6861 70
Marques de Souza 100 98 2
Muçum 368 350 9
Nova Bréscia 173 161  
Paverama 273 240 7
Poço das Antas 97 97  
Pouso Novo 42 29 3
Progresso 187 159 2
Putinga 160 155  
Relvado 46 32 2
Roca Sales 488 465 7
Santa Clara do Sul 155 139 1
Sério 56 29 4
Tabaí 295 265 2
Taquari 2014 1846 29
Teutônia 2084 2023 15
Travesseiro 75 70 4
Vespasiano Corrêa 121 117 3
Westfália 142 139  
Total 21108 19859 244

Região tem 21.108 
casos de coronavírus
Do total de 
positivos, 19.859 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | De 
sábado até esta segunda-fei-
ra, 19 municípios registraram 
novos casos de coronavírus 
(Covid-19): Lajeado (52), Ta-
quari (38), Estrela (37), Arroio 
do Meio (31), Teutônia (27), 
Arvorezinha (16), Colinas (9), 
Encantado (9), Pouso Novo 
(6), Muçum (5), Paverama (4), 
Anta Gorda (2), Bom Retiro do 
Sul (2), Forquetinha (2), Roca 
Sales (2), Dois Lajeados (1), 
Doutor Ricardo (1) e Santa Cla-
ra do Sul (1).

Com os novos positivados, 
a região registrava até as 19h 
desta segunda-feira, 21.108 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 19.859 pacien-
tes considerados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 244 
óbitos em decorrência do ví-
rus. (confira a tabela).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 508.058 casos posi-
tivos e 9.967 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-
talizam 481.525, cerca de 95% 
dos casos. Todos os 497 mu-
nicípios do RS já registraram 
algum caso de Covid-19 desde 
o início da pandemia. 

Distanciamento: 
Lajeado continua em 
bandeira vermelha 

RIO GRANDE DO SUL 
| A 37ª rodada do mo-
delo de Distanciamento 
Controlado, segue com 
a maioria das regiões 
classificadas como ban-
deira vermelha, entre 
elas a região de Lajeado 
(R29 e 30, no mapa). A 
classificação, conforme 
o Governo do Estado, 
se deve ao alto risco de 
esgotamento da capaci-
dade hospitalar e da ve-
locidade de propagação 
do coronavírus. 

Das 21 regiões Covid, 
19 estão sob bandeira 

vermelha e duas em ban-
deira laranja. Para o to-
tal do Rio Grande do Sul, 
houve leve redução no 
número de confirmados 
em leitos clínicos (-4%) 
e em UTI (-3%), embora 
os números ainda sejam 
bastante expressivos - 
1.102 em leitos clínicos 
e 847 em UTIs. Um dos 
piores indicadores é o 
número de óbito por Co-
vid-19, que aumentou 
18% entre as duas últi-
mas quintas-feiras (de 
421 para 497). (Mônica 
da Cruz)

Pela oitava semana consecutiva, região de 
Lajeado foi classificada como bandeira vermelha

governo do RS

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

BRASIL

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, o país 
registrou, até as 19h de do-
mingo, 210.299 mortes pela 
doença desde o início da 
pandemia. Ao todo, o país 
contabiliza 8.511.770 ca-
sos positivos. Deste total, 
7.452.047 são considerados 
recuperados.
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Lajeado se prepara para receber 
doses da vacina contra a Covid
Previsão é 
de que a 16ª 
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
faça a entrega 
nesta terça-feira 
ao município 

LAJEADO | Após a autoriza-
ção temporária do uso emer-
gencial das vacinas contra a Co-
vid-19, CoronaVac e Covishield, 
por parte da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), Lajeado e região se prepa-
raram para receber as doses da 
CoronaVac. No domingo, 17, a 
Diretoria Colegiada da Anvisa 
(Dicol) aprovou por unanimi-
dade os pedidos da CoronaVac, 
desenvolvida pela farmacêuti-
ca Sinovac em parceria com o 
Instituto Butantan, e da vaci-
na Covishield, produzida pela 
farmacêutica Serum Institute 
of India, em parceria com a 
AstraZeneca/Universi-
dade de Oxford e da 
Fiocruz.

Com isso, nesta 
segunda-feira, o Mi-
nistério da Saúde co-
meçou a fazer o envio 
das vacinas para 
os estados. Cada 
unidade federati-
va fará o encami-

Mônica da Cruz

Felipe Dalla Valle/ Palácio Piratini

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

nhamento às coordenadorias 
de saúde, que, depois, levará 
as doses para os municípios. No 
Rio Grande do Sul, o Governo 
do Estado começou hoje a fazer 
o encaminhamento para as co-
ordenadorias. A 16ª Coordena-
doria Regional de Saúde (CRS), 
que tem sede em Lajeado e con-
templa 37 municípios, deve re-
ceber 4.240 doses. 

Cada cidade ganhará um to-
tal de vacinas de acordo com 
critérios populacionais dos gru-
pos prioritários de vacinação: 
pessoas com 60 anos ou mais 
residentes em Instituições de 
Longa Permanência de Idosos 
(ILPIs), pessoas com deficiência 
que estão institucionalizadas, 
indígenas que estão vivendo 
em território indígena e profis-
sionais da saúde. Segundo o 
Governo do Estado, o número 
de vacinas pode variar, uma vez 
que nem todas as regiões pos-
suem território indígena, por 
exemplo.

Conforme o secretário de 
Saúde de Lajeado, Cláudio 
Klein, a expectativa é de que o 
município receba entre 2.200 a 
2.400 doses, já que representa 
0,74% da população do Estado. 

Isso significa que entre 1.100 
e 1.200 pessoas serão 

vacinadas nesta pri-
meira fase, uma vez 
que a imunização é 
feita com duas doses 
da vacina. 

Segundo ele, o 
grupo prioritário, 
neste momento, é 
o de profissionais 
da saúde que es-

tão na linha de frente no com-
bate a Covid-19. Portanto, tra-
balhadores do Hospital Bruno 
Born (HBB), Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) e do Posto 
de Saúde do Centro, referência 
no atendimento à Covid, deve-
rão receber as primeiras doses 
municipais. “Temos uma reu-
nião virtual com o Governo do 
Estado hoje de manhã para tra-
tar do detalhamento do proces-
so de vacinação. Com isso, tere-
mos mais informações depois 
deste encontro. Vamos aguar-
dar a orientação do Estado para 
definir dia e horário de início da 
vacinação em Lajeado”, afirma.

Organização

O secretário da Saúde expli-
ca que o município já realizou 
reuniões internas com os profis-
sionais da saúde e àqueles que, 
de alguma forma, estarão envol-
vidos com a imunização. A res-
peito da organização, Klein diz 
que haverá dois postos, em um 
primeiro momento, focados na 
vacinação, o do Bairro Monta-
nha e o do Centro. 

De acordo com o secretário, 
no Posto do Montanha, que 
será a sede da rede de frio, há 
seis freezers, com retaguarda de 
geradores, onde as vacinas fica-
rão armazenadas. O objetivo da 
Secretaria de Saúde é, depois, ir 
encaminhando as vacinas para 
o posto do Centro, onde há duas 
câmaras que poderão receber as 
doses. “As equipes estão organi-
zadas e ajustes serão feitos con-
forme o necessário”, garante.

Apesar de comemorar a che-
gada das vacinas, Klein ressalta 
que não apoia a ideia do Go-

verno do Estado de já começar 
a vacinação nesta segunda-fei-
ra, como ocorreu em um ato 
simbólico. “Pensando em uma 
campanha nacional de vacina-
ção, como a que todos desejam, 
seria mais adequado organizar 
de forma conjunta com os mu-
nicípios o que e como deverá ser 
feita essa imunização. Primeiro 
distribui para todas as cidades 
e a partir dai se estabelece uma 
data comum para que a vacina-
ção tenha início no Rio Grande 
do Sul”, frisa. 

O secretário salienta, ainda, 
que os protocolos deveriam ser 
debatidos e melhor explicados 
com os secretários e profissio-
nais, como por exemplo, os 
dados que deverão ser colhidos 
das pessoas vacinadas, uma vez 
que é uma nova vacina e será 
necessário um controle rigoro-
so para enviar ao Ministério da 
Saúde. “Cada pessoa deve ser 
individualizada para um me-
lhor acompanhamento e isso 
vale para as doses e possíveis 
efeitos colaterais”, analisa.

Duas doses

Conforme o secretário de Saú-
de de Lajeado, Cláudio Klein, a 
vacina não é obrigatória e será 
disponibilizada gratuitamente 
na rede pública para quem de-
sejar e estiver na ordem prioritá-
ria, de acordo com a disponibili-
dade das doses. A vacina é feita 
em duas doses, com intervalo 
que varia de 14 a 28 dias entre a 
primeira e a segunda. Quem for 
vacinado com a primeira dose, 
terá a segunda dose assegurada 
para o momento posterior.

Rio Grande do Sul

Na noite desta segunda-feira, 
o Governo do Estado realizou 
ato simbólico no Hospital de 
Clínicas, em Porto Alegre, para 
marcar o início da vacinação 
contra a Covid-19. O ato ocorreu 
por volta das 23h, após a chega-
da das primeiras doses da vaci-
na CoronaVac ao Estado. 

Conforme informações divul-
gadas pelo governador, Eduar-
do Leite, o Rio Grande do Sul 
receberá 341,8 mil doses, que 
serão distribuídas para as Coor-
denadorias Regionais de Saúde. 
Explicou que a campanha no RS 
seguirá as diretrizes do Plano 
Nacional e Imunizações, priori-
zando os grupos de risco. Nesta 
primeira fase, serão os profis-
sionais da saúde da linha de 
frente contra Covid-19, idosos 
que vivem em instituições de 
longa permanência e indígenas.

Para a primeira fase da imu-
nização serão encaminhadas 
170.800 doses para as CRS, que 
farão a distribuição aos muni-
cípios de acordo com a popu-
lação. O Estado fica com o resto 
das 171.000 doses de reserva 
para a segunda dose, que deve 
ser feita entre duas e quatro se-
manas após a primeira.

Município já deixou freezers preparados no Posto de Saúde do  
Bairro Montanha para o recebimento das primeiras doses da vacina

Governador do Estado, Eduardo Leite, esteve em São Paulo  
para buscar as primeiras doses da vacina contra a Covid-19
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Cláudio Klein, 
Secretário de Saúde  

de Lajeado
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Encantado passará a contar 
com uma biblioteca ítalo-gaúcha 
Sediado no GAN Anita Garibaldi, espaço vai homenagear o escritor Jorge Moreira

ENCANTADO | Encantado 
ganhará um ambiente para va-
lorização da cultura e da litera-
tura rio-grandense e italiana. 
Trata-se da primeira bibliote-
ca ítalo-gaúcha de que se tem 
notícia no Estado. O espaço é 
estruturado na sede do Grupo 
de Artes Nativas (GAN) Anita 
Garibaldi, no Parque João Ba-
tista Marchese. A entidade foi 
contemplada por meio da Lei 
Aldir Blanc. Em torno de R$ 80 
mil serão investidos, tanto para 
reformar as salas quanto para 
aquisição dos livros. São esti-
madas cerca de 500 unidades. 
Uma bibliotecária da Univates 
auxilia no processo, desde os 
títulos até a estante mais ade-
quada. Pesquisas também estão 
sendo feitas por toda a equipe.

De acordo com a patroa da 
entidade, Valéria Belotti, a 
ideia surgiu da necessidade de 
se ter um material de estudo e 
de transformá-la em algo que 
pudesse atender a toda a co-

Parque Histórico abrigará Centro de Atendimento ao Turista
LAJEADO | O Parque Histó-

rico de Lajeado abrigará o Cen-
tro de Atendimento ao Turista 
(CAT), da Associação dos Muni-
cípios de Turismo da Região dos 
Vales (Amturvales). Em cerimô-
nia restrita para convidados e 
agendada para amanhã,  20, 
no Parque Histórico, ocorrerá a 
inauguração do CAT. O espaço 
funcionará como um centro de 
referência para o visitante, um 
local para a divulgação da cul-
tura, das opções turísticas, da 
produção e dos empreendimen-
tos industriais, comerciais e ser-

viços do Vale do Taquari. 
Conforme o titular da Secre-

taria do Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e Agricultura 
(Sedetag) de Lajeado, André 
Bücker, mediante esta parce-
ria firmada com a Amturvales, 
em que o Município de Lajea-
do irá ceder uma das salas do 
pórtico de entrada do Parque 
Histórico para alocar o CAT, a 
Amturvales fará o receptivo dos 
visitantes do Parque Histórico 
nos finais de semana. “É mais 
um passo para qualificarmos 
o atendimento ao turista que 

Pietra Darde/DIVULGAÇÃO

CAT será instalado em 
uma das salas no pórtico 
de acesso ao parque

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

visita a região, lhe acolhendo 
e municiando com informa-
ções atualizadas das opções de 
turismo em todo o Vale, bem 
como prestando um serviço 
junto ao Parque Histórico em 
horários que até então não ha-
via”, afirma Bücker, ressaltan-
do que a iniciativa possui apoio 
do Conselho Municipal de Tu-
rismo (Comtur) de Lajeado.

munidade. Somou-se o fato de 
que a parte teórica está cada vez 
mais rigorosa nas competições 
e o peso é maior, se comparado 
com as danças, por exemplo. 
Assim, o projeto foi amadure-
cido e elaborado coletivamente 
nos mínimos detalhes pela pa-
tronagem, com muito “amor e 
carinho, o que contribuiu para 
o resultado positivo, com auxí-
lio de parceiros.  A inclusão do 
“ítalo” se dá justamente pela 
forte ligação regional com a 
cultura italiana.  Há o cuidado 
para repetir o menos possível os 
títulos já disponíveis na Biblio-
teca Pública de Encantado, por 
exemplo.

A Biblioteca Ítalo-Gaúcha 
Jorge Moreira será destinada 
para estudos e pesquisas dos 
integrantes da entidade e de ou-
tras instituições, além de toda a 
comunidade da 24ª Região Tra-
dicionalista (RT), assim como 
a preparação e organização de 
eventos artísticos e culturais. 
Mostras folclóricas, debates, se-
minários, tertúlias, palestras e 
concursos são algumas ativida-

des que poderão ser realizadas, 
além daquelas que propriamen-
te fomentem a leitura.

Para a história

Neste momento, a expectati-
va é de que a entrega ocorra em 
meados de 2021, com o cumpri-
mento dos prazos estipulados 
pela Lei Aldir Blanc. Contudo, a 
intenção é promover um grande 
evento de inauguração, à altura 
da conquista e para eternizar o 
momento. Porém, isso depende 
exclusivamente do fim da pan-
demia. Depois de tudo pronto, 
será feita a prestação de contas. 
“Vai ser um espaço que terá um 
peso importante para as escolas 
e até mesmo a vestibulandos, 
com conteúdos de história e ge-
ografia que são cobrados até nas 
provas da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs). 
“Para todos que se importam 
com a educação, que buscam o 
conhecimento, é uma conquista 
histórica, estamos muito felizes. 
O povo que conhece melhor a 

sua trajetória, suas origens e 
lutas, sabe para onde vai”, cele-
bra Valéria. 

A patroa destacou que a di-
mensão do fato pode ser perce-
bida a partir da alegria de uma 
criança de seis, sete anos ao sa-
ber da novidade, testemunhada 
recentemente. Para ela, isso sig-
nifica a oportunidade de formar 
pessoas melhores, abrir leques, 
dar continuidade aos aprendi-
zados, manter viva a  tradição 
e garantir que a cultura gaúcha 
prevaleça. 

Homenagem

Como forma de homenagear 
o escritor e tradicionalista Jorge 
Moreira, o local receberá o seu 
nome. Ele faleceu em junho de 
2020, aos 91 anos, e viveu em 
Encantado durante grande par-
te da vida, com forte atuação 
comunitária. De acordo com a 
patroa, Valéria Belotti, “Seu Jor-
ge”, como carinhosamente era 
chamado, foi uma figura muito 
presente e querida por todos, 

era conselheiro benemérito do 
Movimento Tradicionalista Gaú-
cho (MTG) - com ele se buscava 
orientações e informações sobre 
quais decisões poderiam ou de-
veriam ser tomadas e eventuais 
dúvidas - e participava de todas 
as atividades da entidade.

DETALHE

A visitação será feita me-
diante agendamento. Todos 
são bem-vindos e serão 
atendidos, visto que o local 
contará com acessibilidade. 
Além dos livros, CD’s e fil-
mes alinhados com a pro-
posta estarão disponíveis. 
O sistema deve ser seme-
lhante ao de uma bibliote-
ca normal, porém ainda se 
estuda como será feito o 
controle para garantir que 
os livros retirados efetiva-
mente retornem.  

Patrões do GAN 
Anita Garibaldi, 
Valéria Maria 
Bertamoni 
Belotti e Adilar 
Roque Belotti

Espaço literário vai funcionar na sede do Grupo de Artes Nativas Anita Garibaldi, no Parque João Batista Marchese

Marcel Lovato
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